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Museu Vassouras visa 
impulsionar o turismo
Casarão restaurado abriga várias salas. Autoridades estiveram na inauguração
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Houve apresentação de harpas durante a inauguração do espaço

O 
estado do Rio ga-
nhou, no sábado, um 
novo espaço cultural 
que promete alavan-

car ainda mais o turismo na 
região do Vale do Café. Insta-
lado em um casarão colonial 
de 1848 que abrigou um anti-
go hospital, o Museu Vassou-
ras, foi totalmente restaura-
do após sete anos de obras. A 
inauguração reuniu o gover-
nador Cláudio Castro, o pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, 
o presidente do STF, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
além de outras autoridades 
e empresários.

O museu é uma iniciativa 
do Instituto Vassouras Cul-
tural, fundado com o objetivo 
de valorizar a história, a cul-
tura e a identidade do Vale do 
Café — região composta por 
15 cidades fluminenses. Com 
3.331 m² de área construída, 
o espaço abriga salas de expo-
sição, auditório, ambientes 
multimídia, café, loja, pátio 
e jardins. O projeto arquite-
tônico respeitou as caracte-
rísticas originais do casarão, 

dade cultural, o novo museu, 
que fica na praça da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, promete se firmar 
como um polo de fomento à 
cultura e ao turismo no inte-
rior. Para o empresário Ro-
naldo Cezar Coelho, ideali-
zador do projeto, a abertura 

marca um novo momento 
para a região.

“Mais do que um museu, 
este é um espaço de autoesti-
ma, de geração de renda e de 
valorização do nosso legado. 
O Vale do Café tem muito a 
contar — e agora tem um lu-
gar para isso”, ressaltou. 

Festival na Quinta 
celebra reconstrução
A sétima edição do Festi-
val Museu Nacional Vive, 
na Quinta da Boa Vista, 
em São Cristóvão, atraiu 
centenas de famílias on-
tem. O evento gratuito 
teve como objetivo di-
vulgar o acervo científi-
co do Museu e mostrar os 
avanços na reconstrução 
do espaço, destruído por 
um incêndio em 2018 e 
reaberto após sete anos, 
no dia 2 de julho.

O público conferiu a 
exposição ‘Entre Gigan-
tes’, dentro do Paço de São 
Cristóvão, onde estão o 
meteorito Bendegó, o es-
queleto de um cachalote 
de mais de 15 metros e 
obras do artista indígena 
Gustavo Caboco. A mos-
tra já atraiu mais de 35 
mil pessoas desde que foi 
aberta.

Uma grande tenda foi 

montada do lado de fora 
do palácio, reunindo pes-
quisadores e estudantes da 
UFRJ. O grupo fez apresen-
tações de 25 temas, como 
arqueologia, biodiversida-
de, taxidermia e línguas 
indígenas.

O grupo Capoeira com 
Ciência abriu o festival, 
enquanto o encerramento 
ficou por conta da roda de 
samba do Grupo Arruda. 

Também fizeram parte da 
programação visitas guia-
das pela Quinta da Boa Vis-
ta, a exibição do documentá-
rio Resgate sobre o trabalho 
de recuperação do acervo e 
uma mostra fotográfica com 
imagens da reconstrução.

Uma edição especial da 
Feira Junta Local, com cer-
ca de 40 expositores de co-
midas, bebidas e produtos 
artesanais, completou o 
domingo.

tombado pelo Instituto de Pa-
trimônio Histórico Nacional 
(Iphan), e transformou as ruí-
nas em um moderno centro 
cultural.

A exposição inaugural, 
‘Chegança’, tem abertura 
marcada para novembro e 
apresentará obras de artis-
tas contemporâneos como 
Beatriz Milhazes, Aline Mot-
ta e Sônia Gomes, além da 
obra Composição (Figura Só) 
(1930), de Tarsila do Amaral, 
entre outras.

“O Museu Vassouras é mais 
do que uma homenagem ao 
passado: é uma ponte viva 
com o futuro, promovendo 
cultura, educação e turismo 
para todo o nosso estado. Um 
exemplo de iniciativa a ser se-
guida por outros municípios”, 
destacou Cláudio Castro.

Nas redes sociais, Eduardo 
Paes definiu o que represen-
tava a chegada do novo mu-
seu: “Um presente para o Rio 
de Janeiro.”

Com programação educa-
tiva já iniciada desde janeiro 
e expectativa de intensa ativi-

Rio das Pedras 
ganha quiosques 
Cerca de cem quiosques 
padronizados foram en-
tregues, no último sába-
do, em Rio das Pedras, 
na Zona Oeste. Os pon-
tos de comércio ficam 
em uma das ruas mais 
movimentadas da co-
munidade, a Via Light, 
que recebeu um novo 
calçadão, com ciclovia, 
bancos e mesas de con-
creto. Segundo a Prefei-
tura, o investimento foi 
de aproximadamente R$ 
7,8 milhões.

As obras abrangeram 
mais de 5,4 mil metros qua-
drados de área pública, de 
acordo com a Secretaria 
Municipal de Infraestrutu-
ra. A meta é reorganizar o 
comércio local, além de me-
lhorar as condições de cir-
culação de pedestres e ga-
rantir acessibilidade e ofe-
recer infraestrutura para 
que ambulantes atuem de 
forma regularizada.

O vice-prefeito do Rio, 
Eduardo Cavaliere, acom-
panhou a inauguração.

Um mar de nadadores na Zona Sul
REGINALDO PIMENTA

As largadas das provas aconteceram em dois pontos diferentes

Cerca de 1600 nadadores es-
tiveram na Praia de Copaca-
bana, na manhã de ontem, 
para a Travessia de Copa, 
segunda etapa do Circuito 
Aqua, o maior de travessias 
aquáticas do Brasil. As areias 
ficaram lotadas de pessoas 
que participaram e acompa-
nharam o evento.

A competição ofereceu 
duas distâncias: 1,5 km e 3,8 
km, com tempo limite de 
prova de 2h30min, nas cate-
gorias masculina e feminina.

Um dos participantes do 
circuito foi o freelancer e 
produtor de conteúdos de 
educação Jerry Fernandes. 

Ele completou 54 anos on-
tem e celebrou em grande es-
tilo, fazendo a distância de 
1,5 km. Nadador experiente, 
o morador de Juiz de Fora 
(MG) classificou o mar de 
Copacabana como imprevi-
sível. “Cada vez que eu venho 
o mar está diferente”.

Ele tem paralisia desde 
os 3 anos, mas ressalta que 
a deficiência nunca o impe-
diu de fazer nada. “Graças a 
Deus, eu tive muito incenti-
vo para poder ter uma vida 
profissional e pessoal. Na 
área esportiva, como eu gos-
to muito de nadar, nunca foi 
um problema”.
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